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Caros professores, pais e responsáveis de estudantes com
deficiência,
Saudações!

     É com imensa alegria que escrevemos a vocês para apresentar
este Caderno Pedagógico que traz a temática: Família e Inclusão,
as possibilidades metodológicas para a participação de pais e
responsáveis nas rotinas das salas de recursos multifuncionais, que
visa contribuir para novas experiências e para o protagonismo dos
pais e responsáveis no processo educativo dos seus filhos com
deficiência. 
  Resultado de um trabalho colaborativo de intervenção
pedagógica, desejamos que ele seja, também, um instrumento de
estudo e reflexão do fazer docente quanto as possíveis formas de
inserir a família no contexto do ensino e da aprendizagem.
      Sabemos dos desafios que esta ação aponta aos professores e,
em especial, aos pais ou responsáveis, pois cada um ocupa papel
distinto, porém de igual valor e importância no desenvolvimento
pleno dos estudantes, por isso este Caderno é um convite ao
enfrentamento e a superação das dificuldades por meio do
fortalecimento da parceria escola-família. 
     Esperamos que você professor, pais e responsáveis, sintam-se
encorajados a vivenciarem essa prática colaborativa a partir da
proposta e dos estudos teóricos apresentados.
       Desejamos bons estudos e boas experiências pedagógicas.

 
Profa. Cleomar Lima Pereira

 São Luís, 2020

C A R T A  A O S  P R O F E S S O R E S ,  P A I S  O U
R E S P O N S Á V E I S  D E  E S T U D A N T E S  C O M

D E F I C I Ê N C I A
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Introdução
    A produção do Caderno Pedagógico começa com o desejo da professora
da educação especial, no caso a pesquisadora que vos escreve, em
transformar a condição dos pais e responsáveis frente à educação dos seus
filhos e sua relação com a escola.
  Assim, compreendendo o desafio de tornar a família protagonista no
processo educacional dos estudantes com deficiência, desenvolvemos junto
ao Programa de Pós-Graduação em Gestão de Ensino da Educação Básica –
PPGEEB o projeto de pesquisa A FAMÍLIA NA ROTINA PEDAGÓGICA DO
ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO (AEE).
    Aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da Universidade Federal
do Maranhão (UFMA) e orientada pela professora Dra. Lívia da Conceição
Costa Zaqueu, a proposta que se caracterizou como uma pesquisa do tipo
intervenção na perspectiva da pesquisa participante e com foco
colaborativo, teve como objetivo a elaboração do presente Caderno
Pedagógico. 
   O Caderno Pedagógico sugere possíveis estratégias metodológicas para
que pais ou responsáveis participem nas intervenções pedagógicas
realizadas no AEE. As pistas metodológicas apontadas aqui emergiram da
intervenção pedagógica realizada na Escola Municipal Especial Dra. Maria
Amélia Bastos, localizada no município de São José de Ribamar – MA que
fora escolhida para o desenvolvimento da pesquisa por ser uma escola
exclusiva de AEE.
   A produção do material resultou da colaboração ativa da professora Ana
Regina Bezerra de Castro, da gestora e coordenadora pedagógica Lidiana
Raquel Rabelo Amaral Monroe Machado, dos pais e responsáveis da Sala de
Recursos pesquisada, que aceitaram e enfrentaram o desafio de
participarem da proposta lançada, e dos estudantes com deficiência da sala
citada que nos permitiram entrar nas suas rotinas e nos forneceram
elementos importantes de análise e reflexão para a construção do Caderno
Pedagógico. 
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   Análises e reflexões que também estiveram apoiadas, teoricamente, nos

estudos de Souza (2017); Franco (2015; 2016); Glat (2012); Soares et al

(2012); Bronfenbrenner (2011; 1996); Fiamenghi (2007), Rosa (2005), Maciel

(2000) entre outros que discutem sobre a participação da família nas

diferentes formas de intervenção às crianças e jovens com deficiência e

transtorno do espectro autista, bem como nas pesquisas que apontam

formas de inserção da família na escola e no processo de desenvolvimento

humano  (SOUZA, 2017;  MARTINS; SZYMANSKI, 2004).

   O título deste Caderno Pedagógico: Família e Inclusão, as possibilidades

metodológicas para a participação de pais e responsáveis nas rotinas das

salas de recursos multifuncionais, explicita a concepção de educação

inclusiva em que a família ocupa também papel de destaque e, portanto,

deve ser pensada e efetivada nos processos educativos, pois para Franco

(2015) se considerarmos a inclusão escolar, sem ter havido inclusão na

família, e da família, não vai haver inclusão escolar, por melhor que seja a

escola. 

   Para a legislação educacional brasileira a família compartilha com a

escola a tarefa de promover o desenvolvimento dos indivíduos e para

vislumbrarmos a dimensão e importância dessa participação, o Caderno

Pedagógico organiza-se com a seguinte estrutura: Parte 1 será apresentada

o papel da família no desenvolvimento humano; Parte 2 traz a participação

dos pais e responsáveis na história da educação especial; Parte 3 apresenta

a estrutura e funcionamento do AEE; Parte 4 será dedicada a exposição das

estratégias metodológicas desenvolvidas com a participação dos

pais/responsáveis na sala de recursos.

   O encerramento do Caderno traz o depoimento e considerações dos

participantes acerca da experiência vivenciada, seguida do registro de fotos

e notas sobre a autora e orientadora do trabalho.
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O PAPEL DA FAMÍLIA NO DESENVOLVIMENTO
HUMANO

   Ur ie  Bronfenbrenner  desenvo lveu  a  Teor ia
B ioeco lóg ica  do  Desenvo lv imento  Humano (TBDH)  que
se  caracter i za  pe la  mu l t ip l i c idade  de  in f luênc ias  que
recaem sobre  o  ind iv íduo  ao  longo do  seu
desenvo lv imento  cons iderando suas  caracter í s t i cas
b iops ico lóg icas  e  os  “processos  prox ima is ”  que  são
conceb idos  como “ formas  par t i cu lares  de  in teração
entre  organ ismo e  ambiente ,  que  operam ao longo do
tempo e  compreendem os  pr ime i ros  mecan ismos  que
produzem o  desenvo lv imento  humano”  (PAMPL IN ,  2005 ;
BRONFENBRENNER;MORRIS ,  1998 ,  p .  994) .    Na
perspect iva  dessa  abordagem,  o  desenvo lv imento
humano compreende quatro  aspectos  que  se
re lac ionam:

F O N T E  D E  D A D O S :  M A R T I N S ;  S Z Y M A N S K I ,  2 0 0 4 .

8



  Ur ie  Bronfenbrenner  nasceu  em Moscou  durante  a
revo lução ,  em 19 17 ,  momento  es te  de  profundas
mudanças  po l í t i cas  e  soc ia i s  na  Rúss ia .  A inda  pequeno  se
mudou  para  os  Es tados  Un idos  onde  v iveu  com sua
famí l ia  acompanhando o  pa i  que  e ra  méd ico  e  d i re tor  do
Ins t i tu to  para  Def i c ien tes  Menta i s  em Nova  York .  C resceu
observando  seu  pa i  (neuropato log i s ta)  que  a tend ia
doentes  ps íqu icos ,  fa to  que  poss ive lmente  in f luenc iou  na
formação  que  esco lher ia  pos ter io rmente ,  a  Ps i co log ia .  A
exper iênc ia  como ps icó logo  na  segunda guer ra  mund ia l
teve  grande  impacto  na  fundamentação  da  Teor ia
Eco lóg ica  do  Desenvo lv imento  Humano desenvo lv ida  por
e le  em 1970 .  
  B ronfenbrenner  fa leceu  em 2005  e  segundo  Souza
(2017 )  apesar  do  contex to  h i s tór i co  e  das  cond ições
adversas  em que  v iveu ,  sempre  demonst rou  empat ia  e
esperança  com o  out ro  e ,  em espec ia l  as  c r ianças
(SOUZA ,  20 17 ;  MARTINS ;  SZYMANSKI ,  2004) .

QUEM FOI  URIE BRONFENBRENNER?

F O N T E  D E  D A D O S :  M A R T I N S ;  S Z Y M A N S K I ,  2 0 0 4 .
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O ambiente familiar é considerado
como um microssistema que é
definido como o espaço em que se
estabelecem as primeiras relações
diretas que implicarão
significativamente na vida da
pessoa em desenvolvimento.

Bronfenbrenner destaca que nesse
sistema é importante que relações
de reciprocidade; equilíbrio de
poder e afeto sejam estabelecidos e
internalizados, pois as experiências
positivas possibilitarão a inserção
do indivíduo com mais facilidade
aos demais sistemas estabelecidos
nesta teoria e que se entrecruzam.

Na perspectiva da Teoria
Bioecológica do

Desenvolvimento Humano
A FAMÍLIA ESTÁ NO

CENTRO DA PRIMEIRA
FORMULAÇÃO

F O N T E  D E  D A D O S :  B R O N F E N B R E N N E R ,  2 0 1 1 .
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[ . . . ]  De  todos  os  con tex tos  que  nos  a judam a
se rmos  humanos ,  a  famí l i a  fo rnece  as  cond ições
de  desenvo lv imen to  ma is  impor tan te :  o  amor  e  o

cu idado  que  uma c r iança  necess i ta  pa ra  se
desenvo lve r  com sucesso .  Uma c r iança  que  se
t rans fo rmará  em um fu tu ro  adu l to  saudáve l  é

aque la  que  tem pessoas  ded icadas ,  a t i vamen te
enga jadas  em sua  v ida  –  aque las  que  a  amam,

que  passam tempo  com e la  e  es tão  i n te ressadas
no  que  e la  faz  e  que r  faze r ,  no  que  rea l i za  no
d ia  a  d ia .  Ou t ros  con tex tos ,  como a  esco la ,  a

ig re ja  e  a  c reche  são  impor tan tes  pa ra  o
desenvo lv imen to  da  c r i ança ,  mas  n inguém pode
subs t i t u i r  es ta  un idade  bás i ca  do  nosso  s i s tema

soc ia l :  a  famí l i a  é  o  ma is  humano ,  o  ma is
poderoso  e  o  s i s tema ma is  econômico  conhec ido

para  to rna r  e  man te r  os  se res  humanos  ma is
humanos  (BRONFENBRENNER,  2011 ,  p .  279 ) .
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  Os  p r inc íp ios  no r teadores  da  teo r ia  de
Bron fenbrenner  e  seus  p ressupos tos  pa ra  o
desenvo lv imen to  humano  tem como base  a  i de ia
de  que  o  i ncen t i vo  que  as  c r i anças  com
de f i c iênc ia  ou  t rans to rno  do  desenvo lv imen to
recebem duran te  seu  p rocesso  de
desenvo lv imen to  educac iona l  po r  me io  da
in te ração  en t re  a  esco la  e  suas  famí l i as  pode
favo rece r  sua  ap rend izagem e  soc ia l i zação .
 
  Reconhecendo  o  pape l  e  a  impor tânc ia  da
famí l i a  no  desenvo lv imen to  dos  i nd i v íduos ,  a
p reocupação  com a  fo rmação  e  o r ien tação  des ta
ins t i t u i ção  também emerge  como necessá r ia  e
u rgen te  poss ib i l i t ando  que  e la  exe rça  de  fo rma
s ign i f i ca t i va  sua  função  de  in te rven to ra  e
cu idadora ,  a lém de  p roporc iona r  que  “essa
famí l i a  se ja  ma is  mo t i vadora  da  ap rend izagem da
c r iança ,  ma is  envo lv ida ”  (FRANCO,  2015 ,  p .35 ) .
 
 U t i l i za -se  a  Teor ia  B ioeco lóg ica  do
Desenvo lv imen to  Humano  pa ra  ev idenc ia r  a
impor tânc ia  e  a  poss ib i l i dade  da  pa r t i c i pação  da
famí l i a  nos  p rocessos  que  envo lvem o
desenvo lv imen to  humano ,en t re  e les  os  que
envo lvem o  con tex to  da  ap rend izagem por  me io
do  es tabe lec imen to  de  uma pa rce r ia  e fe t i va  en t re
os  con tex tos  fam i l i a r  e  esco la r  com v i s tas  à
cons t rução  de  uma rede  de  apo io  e  t rocas
mútuas  que  favo reça  a  amp l iação  do  po tenc ia l
das  c r i anças .
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A FAMÍLIA NA
TRAJETÓRIA DA

EDUCAÇÃO ESPECIAL

PARTE 2 
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No século XIX e meados do
século XX surgem as classes
especiais ainda como prática
excludente haja vista que o

objetivo das mesmas era
oferecer uma educação à parte
e como os filhos, os pais tinham

pouca participação nas
intervenções escolares e na vida

cotidiana da escola.

Da exclusão à tutela das
instituições filantrópicas, a

maioria das famílias das pessoas
com deficiência repassava a essas
instituições a responsabilidade de
cuidar dos seus filhos, nos séculos

XVIII e meados do século XIX,
encontra-se a fase de
institucionalização.

Na Idade média e na Idade
moderna a pessoa com

deficiência e seus familiares
foram renegados ao

esquecimento, condenados a
todo tipo de exclusão por serem

considerados pecaminosos e
incapacitados.

N o  c o n t e x t o  d a
h i s t ó r i a  d a  e d u c a ç ã o

e s p e c i a l  a  f a m í l i a
a s s u m e  d i f e r e n t e s

l u g a r e s ,
d e t e r m i n a d o s  p e l a

s o c i e d a d e .  

A FAMÍLIA NA TRAJETÓRIA DA EDUCAÇÃO
ESPECIAL
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Você 
Sabia?

A  p a l a v r a  P R O T A G O N I S M O  v e m  d o  l a t i m  “ p r o t o s ”  e
s i g n i f i c a  p r i n c i p a l  j u n t a m e n t e  c o m  “ a g o n i s t e s ”  q u e

q u e r  d i z e r  l u t a d o r  ( O L I V E I R A  e t  a l ,  2 0 1 9 ,  p .  4 ) .

É poss íve l  imag ina r  um lu tado r
acomodado?

É poss íve l  imag ina r  a lguém que
fo i  à  l u ta  e  não  evo lu iu  em nada

com a  exper iênc ia?
É  nessa  pe rspec t i va  que  nas

ú l t imas  décadas  a  pa r t i c i pação
organ izada  de  pa is  e

responsáve is  de  pessoas  com
de f i c iênc ia ,  t rans to rno  do

espec t ro  au t i s ta ,  a l t as
hab i l i dades  e  superdo tação  po r

me io  de  assoc iações  e
o rgan izações  não  gove rnamen ta i s

espec í f i cas  tem favo rec ido  a
imp lan tação  de  po l í t i cas  pa ra

a tend imen to  dos  seus  f i l hos  na
soc iedade  b ras i l e i ra  com foco  não
apenas  na  saúde ,  mas  também na

educação  (OL IVEIRA,  2017 ;
PAMPLIN ,  2005) .
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F o r a m  i m p l a n t a d a s  p e l o  M i n i s t é r i o  d a  S a ú d e  a s
D i r e t r i z e s  d e  A t e n ç ã o  à  R e a b i l i t a ç ã o  d a  P e s s o a  c o m
T r a n s t o r n o  d o  E s p e c t r o  A u t i s t a  / T E A  e m  2 0 1 4  e  a
L i n h a  d e  C u i d a d o  p a r a  a  A t e n ç ã o  à s  P e s s o a s  c o m
T r a n s t o r n o s  d o  E s p e c t r o  d o  A u t i s m o  e  s u a s  F a m í l i a s
n a  R e d e  d e  A t e n ç ã o  P s i c o s s o c i a l  d o  S i s t e m a  Ú n i c o
d e  S a ú d e  e m  2 0 1 5  ( O L I V E I R A ,  2 0 1 7 ) .

A p r o v a ç ã o  d a  L e i  B r a s i l e i r a  n º  1 2 . 7 6 4 ,  s a n c i o n a d a
e m  2 7  d e  d e z e m b r o  d e  2 0 1 2 ,  q u e  i n s t i t u i u  a  P o l í t i c a
N a c i o n a l  d e  P r o t e ç ã o  d o s  D i r e i t o s  d a  P e s s o a  c o m
T r a n s t o r n o  d o  E s p e c t r o  A u t i s t a  ( B R A S I L ,  2 0 1 2 ) .

I m p l a n t a ç ã o ,  e m  2 0 0 5 ,  d o s  N ú c l e o s  d e  A t i v i d a d e  d a s
A l t a s  H a b i l i d a d e s / S u p e r d o t a ç ã o  –  N A A H / S ,  e m  v á r i o s
e s t a d o s  b r a s i l e i r o s  c o m o  c e n t r o s  d e  r e f e r ê n c i a  a o
a t e n d i m e n t o  d e s t e s  a l u n o s  e  d e  o r i e n t a ç ã o  a o s  s e u s
f a m i l i a r e s  ( B R A S I L ,  2 0 0 8 ) .  

A p r o v a ç ã o  d a  L e i  B r a s i l e i r a  d e  I n c l u s ã o ,  L e i  n º
1 3 . 1 4 6 ,  d e  0 6  d e  j u l h o  d e  2 0 1 5  ( B R A S I L ,  2 0 1 5 ) .

conquistas
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APONTAMENTOS



AT END IMENTO
E DUCA C I ONAL

E S P E C I A L I Z A DO :  
E s t rutura  e

F u n c i o n ame n t o

Part e  3  
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ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO:

ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO

O  A t e n d i m e n t o  E d u c a c i o n a l  E s p e c i a l i z a d o ,  c o n h e c i d o  c o m o
A E E ,  f a z  p a r t e  d e  u m  c o n j u n t o  d e  D i r e t r i z e s  a p r e s e n t a d a s
n a  P o l í t i c a  d e  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l  n a  p e r s p e c t i v a  d a
E d u c a ç ã o  I n c l u s i v a ,  a p r o v a d a  e m  2 0 0 8 ,  q u e  a p o n t a  e s t e
a t e n d i m e n t o  c o m o  u m  s e r v i ç o  c o m p l e m e n t a r  o u  s u p l e m e n t a r
a  f o r m a ç ã o  d o s  a l u n o s  p ú b l i c o  a l v o  d a  e d u c a ç ã o  e s p e c i a l ,
c o m  v i s t a s  à  a u t o n o m i a  e  a  i n d e p e n d ê n c i a  n a  e s c o l a  e  f o r a
d e l a  ( B R A S I L ,  2 0 0 8 ) .

O  a t e n d i m e n t o  e d u c a c i o n a l
e s p e c i a l i z a d o  i d e n t i f i c a ,  e l a b o r a  e

o r g a n i z a  r e c u r s o s  p e d a g ó g i c o s  e  d e
a c e s s i b i l i d a d e  q u e  e l i m i n e m  a s

b a r r e i r a s  p a r a  a  p l e n a  p a r t i c i p a ç ã o
d o s  a l u n o s ,  c o n s i d e r a n d o  a s  s u a s

n e c e s s i d a d e s  e s p e c í f i c a s .  
A s  a t i v i d a d e s  d e s e n v o l v i d a s  n o

a t e n d i m e n t o  e d u c a c i o n a l
e s p e c i a l i z a d o  d i f e r e n c i a m - s e

d a q u e l a s  r e a l i z a d a s  n a  s a l a  d e  a u l a
c o m u m ,  n ã o  s e n d o  s u b s t i t u t i v a s  à

e s c o l a r i z a ç ã o .  

O QUE
FAZ 

O
AEE?
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LEGISLAÇÃO QUE ORIENTA O AEE

D e c r e t o  n °  7 . 6 1 1 ,  d e  1 7  d e  n o v e m b r o  d e
2 0 1 1 , r e v o g a  o  D e c r e t o  n °  6 . 5 7 1 / 2 0 0 8
a t u a l i z a n d o  a s  d i r e t r i z e s  e  o p e r a c i o n a l i z a ç õ e s
s o b r e  a  e d u c a ç ã o  e s p e c i a l ,  o  a t e n d i m e n t o
e d u c a c i o n a l  e s p e c i a l i z a d o  e  o u t r a s
p r o v i d ê n c i a s .

R e s o l u ç ã o  n º  4 ,  d e  0 2  d e  o u t u b r o  d e  2 0 0 9 ,  q u e
i n s t i t u c i o n a l i z a  a s  D i r e t r i z e s  O p e r a c i o n a i s
p a r a  o  A t e n d i m e n t o  E d u c a c i o n a l  E s p e c i a l i z a d o
n a  E d u c a ç ã o  B á s i c a .

D e c r e t o  n °  6 . 5 7 1 ,  d e  1 7  d e  s e t e m b r o  d e  2 0 0 8 ,
s e  e f e t i v a  o  A t e n d i m e n t o  E d u c a c i o n a l
E s p e c i a l i z a d o  c o m o  r e c u r s o  d i d á t i c o
e s p e c i a l i z a d o  a r t i c u l a d o  a o  e n s i n o  r e g u l a r  e
c o m o  u m  s e r v i ç o  a  s e r  o f e r t a d o  n a  S a l a  d e
R e c u r s o s  M u l t i f u n c i o n a i s  ( S R M ) .
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A  i n t e g r a ç ã o  d o  A E E  n o  P r o j e t o
P e d a g ó g i c o  d a  E s c o l a ;
A  p a r t i c i p a ç ã o  d a  F a m í l i a  n o  A E E ;
O  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  r e c u r s o s
d i d á t i c o s  e  p e d a g ó g i c o s  q u e
p r o m o v a m  a s  c o n d i ç õ e s  d e  a c e s s o ,
p a r t i c i p a ç ã o  e  c o n t i n u i d a d e  d o s
e s t u d o s  d o s  e s t u d a n t e s  d a  e d u c a ç ã o
e s p e c i a l ;
A  i m p l a n t a ç ã o  d a  S a l a  d e  R e c u r s o s
M u l t i f u n c i o n a i s ;
A  f o r m a ç ã o  c o n t i n u a d a  d e  p r o f e s s o r e s
p a r a  o  A E E ,  b e m  c o m o  a  f o r m a ç ã o  d o s
d e m a i s  p r o f i s s i o n a i s  d a  e s c o l a ,  e n t r e
e l e s  o s  g e s t o r e s  d e  f o r m a  q u e  t e n h a m
a s  c o n d i ç õ e s  f o r m a t i v a s  n e c e s s á r i a s
p a r a  a  e f e t i v a ç ã o  d o s  p r i n c í p i o s  d a
e d u c a ç ã o  i n c l u s i v a

O que orientam os Documentos:

( B R A S I L ,  2 0 0 9 ;  2 0 1 1 )  
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S A L A  D E  R E C U R S O S

M U L T I F U N C I O N A I S

AS  SALAS  DE  RECURSOS  MULTIFUNCIONAIS  SÃO

AMBIENTES  DOTADOS  DE  EQUIPAMENTOS,

MOBILIÁRIOS,  MATERIAIS  DIDÁTICOS  E  PEDAGÓGICOS,

RECURSOS  DE  ACESSIBILIDADE  E  EQUIPAMENTOS

ESPECÍFICOS  PARA  ATENDIMENTO  DAS

NECESSIDADES  DOS  ESTUDANTES  (DECRETO  Nº
7.611/2011,  PARÁGRAFO  3º)

O AEE deve ocorrer nas Salas de Recursos
Multifuncionais que poderão ser implantadas,
preferencialmente, na própria escola de matrícula do
estudante no ensino regular, em outras escolas da Rede
Pública ou em Centros de Atendimentos Especializados,
desde que reconhecidos pelo Estado, não sendo, este
serviço, substitutivo a escolarização na sala comum
(BRASIL, 2009).

F O N T E :  A r q u i v o  d a  A u t o r a
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Na sua organização, as SRM’s devem contar com a
presença de professor especializado, o  qual será
responsável pelo planejamento e pela execução do AEE.
Além deste profissional o artigo 10, inciso VI, da
Resolução nº 4/2009 prevê “outros profissionais da
educação: tradutor e intérprete de Língua Brasileira de
Sinais, guia-intérprete e outros que atuem no apoio,
principalmente às atividades de alimentação, higiene e
locomoção” (BRASIL, 2009).

F O N T E :  A r q u i v o  d a  A u t o r a

F O N T E :  A r q u i v o  d a  A u t o r a

No planejamento do AEE,
antes da deficiência, deve ser
considerada a história de vida
do estudante e sua
individualidade, haverá
“alunos que frequentarão o
AEE mais vezes na semana e
outros, menos”, podendo ser
realizado de forma individual
ou em pequenos grupos.
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Como pressuposto do AEE, a escola deve definir na sua
proposta formas de “envolver a participação da família
para garantir pleno acesso e participação os estudantes”
(BRASIL, 2011). Consideramos que a SRM se constitui
como um dos espaços privilegiado para o
estabelecimento e consolidação de um trabalho
colaborativo entre o professor e os pais/responsáveis. 
 
A cultura ou prática colaborativa ajuda no
enfrentamento dos desafios que se apresentam
cotidianamente no processo de inclusão de estudantes
da educação especial (GOMES, 2013).
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APONTAMENTOS



E S TRATÉG I A S
METO DOLÓG I C A S  P A RA  A
P A RT I C I P AÇÃO  D E  P A I S  E

R E S P ONSÁVE I S  NA S
ROT INA S  D O  A E E

Part e  4  
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E S T R A T É G I A S  M E T O D O L Ó G I C A S  P A R A  A  P A R T I C I P A Ç Ã O  D E
P A I S  E  R E S P O N S Á V E I S  N A S  R O T I N A S  D O  A E E

 Concretizar a participação de pais e responsáveis no
desenvolvimento das atividades educativas também é meta do
Atendimento Educacional Especializado (BRASIL, 2009; 2011). 
 
 Nessa perspectiva, é que apresentamos algumas estratégias
pedagógicas utilizadas pelos professores da Sala de Recursos
Multifuncionais no desenvolvimento das rotinas no AEE sinalizando
as possibilidades de participação dos pais/responsáveis nas
atividades.
 
 As atividades apresentadas neste Caderno fazem parte do
planejamento e da prática educacional da professora
participante da intervenção realizada na Escola Municipal de
Educação Especial Dra. Maria Amélia Bastos. Realizamos de
forma colaborativa junto com a professora   a seleção das
atividades e o planejamento para a participação dos pais/
responsáveis em sala de aula.
 
 Ressaltamos que o intuito nesse momento não é a construção de
“novas” estratégias para inserção da família no processo
educativo, mas a apresentação de algumas práticas já realizadas,
visando contribuir para a reflexão do professor de como no seu
planejamento é possível pensar ações didáticas que possibilitem o
envolvimento e a participação dos pai/responsáveis que, muitas
vezes, permanecem na escola. Ao tempo que permita aos
pais/responsáveis enxergarem que é possível, dentro dos seus
limites, estarem mais próximo da educação dos seus filhos e
contribuindo com o professor na SRM.

A  f a m í l i a  d e v e  s e r  u m a  a l i a d a  n o  p r o c e s s o
d e  i n c l u s ã o  [ . . . ]  d e v e m  p a r t i c i p a r  d a
e d u c a ç ã o  d e  s e u s  f i l h o s  c o m  o u  s e m
n e c e s s i d a d e s  e d u c a c i o n a i s  e s p e c i a i s
c o l a b o r a n d o  p a r a  s u a  e d u c a ç ã o ,  p o i s  t ê m
c o n h e c i m e n t o s  i m p o r t a n t e s  s o b r e  a s
n e c e s s i d a d e s ,  c o n d i ç õ e s  d e  v i d a  e  a s
a s p i r a ç õ e s  d e  s u a s  c r i a n ç a s .

( S A L A  e  A M A D E I ,  2 0 1 3 ,  p .  4 1 )

H á  c o n s t a t a ç õ e s  d e

s u p e r a ç ã o  d e  d i f i c u l d a d e s

p e l o s  e s t u d a n t e s  e

p r o f i s s i o n a i s  d a  e d u c a ç ã o

e m  s i t u a ç õ e s  o n d e  o c o r r e u

a  p a r t i c i p a ç ã o  d a  f a m í l i a

n o  p r o c e s s o .

( S A L A  e  A M A D E I ,  2 0 1 3 ,

 p .  4 1 )
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�  Qua l i f i cação  do  P ro je to  de  Pesqu i sa  no  P rog rama de  Pós -
Graduação  em Ges tão  de  Ens i no  da  Educação  Bás i ca  –
PPGEEB ,  da  Un i ve r s idade  Fede ra l  do  Maranhão  –  UFMA;

�  Ap rovação  do  P ro je to  de  Pesqu i sa  pe lo  Comi tê  de  É t i ca  da
Un i ve r s idade  Fede ra l  do  Maranhão  –  UFMA;

�  Au to r i zação  pa ra  execução  da  Pesqu i sa  e  P ropos ta  de
In te r venção  na  Esco la  Mun ic ipa l  de  Educação  Espec ia l  D ra .
Mar ia  Amé l ia  Bas tos  pe la  Sec re ta r ia  Mun ic ipa l  de  Educação  do
Mun ic íp io  de  São  José  de  R ibamar  –  MA ;

�  Ap resen tação  da  Pesqu i sa  e  P ropos ta  de  I n te r venção  a
ges to ra  da  Esco la  Mun ic ipa l  de  Educação  Espec ia l  D ra .  Mar ia
Amé l ia  Bas tos  pe la  pesqu i sado ra  e  sua  o r i en tado ra ;

�  Ap resen tação  da  P ropos ta  de  I n te r venção  a  p ro fes so ra  da
Sa la  de  Recu r sos  Mu l t i f unc iona i s ,  momento  em que  fo i  pos s í ve l
conve r sa r  sob re  a  p ropos ta  adequando-a  as  suges tões
apon tadas ;

�  A s s i na tu ra  do  Te rmo  de  Consen t imen to  L i v re  e  E sc la rec ido  –
TCLE  pe la  p ro fes so ra  e  coo rdenado ra  pedagóg ica ;

�  D iá logo  i nd i v idua l i zado  com os  pa i s/ responsáve i s  pa ra
ap resen tação  da  p ropos ta  de  i n te r venção ,  e sc la recendo  pon to
a  pon to  da  pa r t i c ipação  de le s  na  sa la  de  au la ,  d i r im indo  as
dúv idas  pa ra  que  se  sen t i s sem segu ros  e  con f ian tes  ao
ass i na rem sua  pa r t i c ipação  no  p ro je to ;

�  Reun ião  e  fo rmação  com os  pa i s/ responsáve i s  fa lando  sob re
o  pape l  da  fam í l i a  no  desenvo l v imen to  dos  f i l hos  com
def i c iênc ia  e  t razendo  o  PROTAGONISMO que  deve  se r
as sum ido  po r  e le s  na  educação  dos  f i l hos ;

�  A s s i na tu ra  do  Te rmo  de  Consen t imen to  L i v re  e  E sc la rec ido  –
TCLE  pe lo s  pa i s/ responsáve i s  que  ace i ta ram pa r t i c ipa r  da
pesqu i sa ;

�  P lane jamento  com a  p ro fes so ra  e  coo rdenado ra  pedagóg ica
para  mapeamento  das  ro t i nas  a  se rem u t i l i zadas  com a
pa r t i c ipação  dos  pa i s/ responsáve i s ;

�  O rgan i zação  dos  mate r ia i s  u t i l i zados  nas  a t i v idades ;

�  Execução  das  a t i v idades  p ropos tas :  1 º  momento  -  a
pesqu i sado ra  ap resen tava  e  exp l i cava  aos  pa i s/ responsáve i s  a
a t i v idade  a  se r  r ea l i zada ;  2 º  momento  –  pa r t i c ipação  dos
pa i s/ responsáve i s  na  SRM;

�  Depo imen to  de  todos  o s  pa r t i c ipan tes  sob re  a  expe r iênc ia
v i venc iada .

4. 1 Passo a passo para a intervenção
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 A  concepção  de  ro t i na  t raba lhada  nes te  Cade rno
Pedagóg ico  es tá  as soc iada  à  compreensão  de
at i v idades  pe rmanen tes  u t i l i zadas  em sa la  de  au la ,
com i n tenc iona l idade  e  ob je t i vo s  de f i n idos  p rev i s to s
no  p lane jamento  de  ens i no  (BARBOSA ,  2006 ) .

 A s  ro t i nas  na  SRM p ropõem ações  con tex tua l i zadas
com as  a t i v idades  da  v ida  d iá r ia  (AVD)  dos  e s tudan tes
com def i c iênc ia ,  po r  i s so  a  rea l i zação  das  ro t i nas
envo l ve  todos  o s  e s tudan tes  e  ocupa  um tempo
espec í f i co  no  p lane jamento .  
 
 A s  ro t i nas  amp l iam o  l eque  de  pos s ib i l i dades  de
con teúdos  a  se rem es tudados ,  t endo  um ca rá te r
i n te rd i sc ip l i na r .  Após  a  exp lo ração  da  ro t i na  a
p ro fes so ra  faz  o  a tend imen to  e spec í f i co  à
necess idade  de  cada  es tudan te  a  pa r t i r  do  P lano  de
Desenvo l v imen to  I nd i v idua l i zado  (PD I ) ,  em  que ,  po r
vezes ,  é  também con temp lado  nas  ro t i nas  havendo
pos te r i o rmen te  a  con t i nu idade  e  ap ro fundamento  das
a t i v idades  já  i n i c iadas .  O  p lane jamento  rea l i zado  na
SRM pesqu i sada  o rgan i za- se  em duas  e tapas :  1 .
Rea l i zação  da  ro t i na  e  2 .  Desenvo l v imen to  do  PD I .

 A  e sco lha  pa ra  t raba lha r  a  pa r t i c ipação  dos
pa i s/ responsáve i s  nas  ro t i nas  da  SRM j u s t i f i ca- se
ju s tamente  po r  se rem con teúdos  que  se  desdob ram na
v ida  co t id iana  das  fam í l i a s ,  favo recendo  as s im  a
con t i nu idade  dos  e s tudos  a lém de  pe rm i t i r  f o rmar  o s
pa i s  pa ra  e s sas  a t i v idades  no  amb ien te  domic i l i a r .

 O  púb l i co  da  SRM pesqu i sada  fo ram es tudan tes  com
def i c iênc ia  i n te lec tua l ,  f í s i ca  e  com TEA  em p roces so
de  a l fabe t i zação ,  a tend idos  em d ias  e spec í f i cos .  Pa ra
a tende r  a  todos  o s  g rupos  de  es tudan tes  a  i n te r venção
fo i  r ea l i zada  em d ias  a l te rnados .

 O  p lane jamento  ap resen tado  nes te  Cade rno  re fe re- se
apenas  a  e tapa  da  Ro t i na  que  fo i  o rgan i zada  em do i s
momentos  pa ra  me lho r  v i s ua l i zação  em re lação  à
pa r t i c ipação  dos  pa i s/ responsáve i s .

4 . 2  R o t i n a s  r e a l i z a d a s  n a  S R M  c o m  a  p a r t i c i p a ç ã o
d o s  p a i s / r e s p o n s á v e i s
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4 . 2  R o t i n a s  r e a l i z a d a s  n a  S R M  c o m  a
p a r t i c i p a ç ã o  d o s  p a i s / r e s p o n s á v e i s
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4 . 2  R o t i n a s  r e a l i z a d a s  n a  S R M  c o m  a
p a r t i c i p a ç ã o  d o s  p a i s / r e s p o n s á v e i s
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4 . 2  R o t i n a s  r e a l i z a d a s  n a  S R M  c o m  a
p a r t i c i p a ç ã o  d o s  p a i s / r e s p o n s á v e i s
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4 . 2  R o t i n a s  r e a l i z a d a s  n a  S R M  c o m  a
p a r t i c i p a ç ã o  d o s  p a i s / r e s p o n s á v e i s
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REGISTRE OUTRAS ESTRATÉGIAS POSSÍVEIS DE PARTICIPAÇÃO
DOS PAIS/RESPONSÁVEIS UTILIZANDO A ROTINA 1.

VAMOS REGISTRARProfes
sor

Profes
sor



4 . 2  R o t i n a s  r e a l i z a d a s  n a  S R M  c o m  a
p a r t i c i p a ç ã o  d o s  p a i s / r e s p o n s á v e i s
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4 . 2  R o t i n a s  r e a l i z a d a s  n a  S R M  c o m  a
p a r t i c i p a ç ã o  d o s  p a i s / r e s p o n s á v e i s
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4 . 2  R o t i n a s  r e a l i z a d a s  n a  S R M  c o m  a
p a r t i c i p a ç ã o  d o s  p a i s / r e s p o n s á v e i s
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4 . 2  R o t i n a s  r e a l i z a d a s  n a  S R M  c o m  a
p a r t i c i p a ç ã o  d o s  p a i s / r e s p o n s á v e i s
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REGISTRE OUTRAS ESTRATÉGIAS POSSÍVEIS DE PARTICIPAÇÃO
DOS PAIS/RESPONSÁVEIS UTILIZANDO A ROTINA 2.

VAMOS REGISTRARProfes
sor

Profes
sor



4 . 2  R o t i n a s  r e a l i z a d a s  n a  S R M  c o m  a
p a r t i c i p a ç ã o  d o s  p a i s / r e s p o n s á v e i s
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4 . 2  R o t i n a s  r e a l i z a d a s  n a  S R M  c o m  a
p a r t i c i p a ç ã o  d o s  p a i s / r e s p o n s á v e i s
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4 . 2  R o t i n a s  r e a l i z a d a s  n a  S R M  c o m  a
p a r t i c i p a ç ã o  d o s  p a i s / r e s p o n s á v e i s
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4 . 2  R o t i n a s  r e a l i z a d a s  n a  S R M  c o m  a
p a r t i c i p a ç ã o  d o s  p a i s / r e s p o n s á v e i s
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REGISTRE OUTRAS ATIVIDADES QUE VOCÊ DESENVOLVE NA SRM

EM QUE OS PAIS/RESPONSÁVEIS PODERIAM PARTICIPAR.

VAMOS REGISTRARProfes
sor

Profes
sor



REGISTRE COMO VOCÊ ACHA QUE PODERIA PARTICIPAR/COLABORAR

COM ATIVIDADES PEDAGÓGICAS REALIZADAS NA SALA DE RECURSOS

DO SEU FILHO OU DA SUA FILHA.

VAMOS REGISTRAR
Pais ou ResponsáveisPais ou Responsáveis



A expe r iênc ia  fo i  ma rav i l hosa ,
e  a  fam í l i a  f i cou  bas tan te

empo lgada ,  o s  pa i s  f i ca ram
entus ia smados  com a

expe r iênc ia  que  t i ve ram e
espe ro  que  es sa  mot i vação

con t i nue  no  p róx imo  semes t re
e  pos sa  have r  ma i s

pa r t i c ipação ,  e  que  tenhamos
ma i s  p ro je tos  vo l tados  pa ra
es sa  ação ,  que  já  começou ,

pa ra  que  pos samos  me lho ra r  a
pa r t i c ipação  dos  pa i s  na  sa la

de  au la  (P ro fes so ra  Reg ina )

Achei  mui to
lega l .   A

mamãe me
a judou mui to
[ . . . ]  fo i  mui to

d iver t ido
(ESTUDANTE

A)

Foi  bacana .Eu  quero  denovo(ESTUDANTEB)

A gen t e  p en s a  q u e  não

con s eg u e  a j u da r

p o r q u e  não  conhece

t u do q u e  a  p r ofe s s o r a

s abe ,  en t ão  t em medo .  

Ma s  fo i  bom p o r q u e

a p r end i  q u e  t odo

m u ndo  p ode  a j u da r  de

a lg u ma mane i r a

( RESPONSÁVE 3 )

Foi  tão  bom a judar

nossos  f i lhos ,  no  f ina l

fo i  d iver t ido .  Eu

aprendi  e  acho  que

nossos  f i lhos  vão

conf ia r  mais  na  gente .

 (RESPONSÁVEL 2 )

Fo i  bom vê  ospa i s  com a  t i a .  Eu  gos te i  de
tudo .

(ESTUDANTE  C)

PARTICIPANTES
CONSIDERAÇÕES DOS
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Com a  expe r iênc ia  v i venc iada  fo ipos s í ve l  cons ta ta rque  os  pa i s/ responsáve i s
mot i vados  e  aco lh idos  sen tem-sema i s  segu ros  empar t i c ipa r  de  momentos  da  v ida
esco la r  dos  f i l hos .  A  re lação  decon f iança  en t reo  p ro fes so r  e  o s  pa i s/ responsáve i s

va i  se  e s tabe lecendo  e  e s sap rá t i caco labo ra t i va  repe rcu te  nas
ap rend i zagens  de  cada  es tudan te .

Eu  ag radeço  a  cada
par t i c ipan te  pe la  opo r tun idade  de
v i ve r  e s ta  expe r iênc ia  com vocês .(AUTORA)

Eu ache i  d i f íc i l .  Sempre

d isse  para  a  pro fessora  que

não tenho pac iênc ia  para

ens inar  ‘H ’  porque  e la  não

me obedece ,  d iz  que  não  se i

ens inar .  Aqui  fo i  me lhor

porque  as  pro fessoras  nos

a judaram.  Pode  ser  que

a jude

nessa  re lação  com os

nossos  f i lhos .

 (RESPONSÁVEL 7 )
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Mes t randa  em Ges tão  do  Ens i no  na  Educação  Bás i ca
pe la  Un i ve r s idade  Fede ra l  do  Maranhão  –  PPGEEB
(20 18 ) .  E spec ia l i s ta  em Educação  Espec ia l ,  I nc l u são  e
L ib ras .  L i cenc iada  em Pedagog ia  pe la  Un i ve r s idade
Fede ra l  do  Maranhão  -  UFMA e  em Le t ra s/L ib ras  pe la
Un i ve r s idade  Fede ra l  de  San ta  Cata r i na  -  UFSC.
A tuou  nas  c la s ses  e spec ia i s ,  nos  cu r sos  de  L ib ras  e  no
acompanhamento  das  c la s ses  pa ra  e s tudan tes  su rdos
da  Rede  Mun ic ipa l  de  Ens i no  de  São  Lu í s  -
SEMED/MA.  Na  Rede  Es tadua l  de  Educação  do
Maranhão  a tou  como  Espec ia l i s ta  em Educação ,
I n té rp re te  de  L ib ras  e  Ges to ra  do  Cen t ro  de  Ens i no
de  Apo io  à  Pes soa  com Su rdez  –  CAS  –  SEDUC/MA.
Atua lmen te  é  p ro fes so ra  da  Educação  Bás i ca  e  da
Educação  Supe r io r  do  I n s t i t u to  Fede ra l  de  Educação ,
C iênc ia  e  Tecno log ia  do  Maranhão  –  I FMA/Campus
São  José  de  R ibamar .  I n té rp re te  e  p ro fes so ra  de
L ib ras  com p ro f i c iênc ia  no  u so  e  no  ens i no  da  L í ngua
B ras i l e i ra  de  S i na i s .  Pa r t i c ipan te  do  Grupo  de
Pesqu i sa  em Es tudos  Cu l t u ra i s ,  Rep resen tações
Soc ia i s  e  B iopo l í t i cas  -  GPECRESB/ IFMA Campus  São
José  de  R ibamar  e  do  Grupo  de  Es tudos  e  Pesqu i sas
da  Educação  Espec ia l  na  Educação  Bás i ca  –
GEPEEB/UFMA.  P r i nc ipa i s  l i nhas  de  pesqu i sa :  L ib ras ,
Educação  I nc l u s i va ,  Fo rmação  de  P ro fes so res  e
Cu r r í cu lo .

A u t o r a

C l e oma r  L ima  Pe r e i r a
c l e o m a r . l i m a @ i f m a . e d u . b r  



Douto ra  em D i s tú rb io s  do  Desenvo l v imen to  da
Un i ve r s idade  P resb i te r iana  Mackenz ie .  Mes t ra  em
D i s tú rb io s  do  Desenvo l v imen to  pe la  Un i ve r s idade
P resb i te r iana  Mackenz ie .  E spec ia l i s ta  em
Ps icomot r i c idade  pe la  Un i ve r s idade  Cand ido  Mendes ,
E spec ia l i s ta  em I n te r venção  P recoce  na  Un i ve r s idade  de
Évo ra ,  E spec ia l i s ta  em Ps i copedagog ia  C l í n i ca  e
I n s t i t uc iona l ,  L i cenc iada  em Educação  F í s i ca  pe la
Un i ve r s idade  Fede ra l  do  Maranhão  -  UFMA.  Graduada  em
Pedagog ia ,  com ên fase  em Educação  I n fan t i l ,  En s i no
Fundamenta l  e  Admin i s t ração  Esco la r .  Fo i  de ten to ra  do
Sandu íche  de  Dou to rado  em I n te r venção  P recoce  na  Á rea
P r io r i tá r ia  na  I n fânc ia  do  P rog rama C iênc ia  sem
Fron te i ra s  com o  Subs íd io  de  Coo rdenação  pa ra
Aper fe içoamento  de  Pes soa l  de  N í ve l  Supe r io r  -  CAPES .
Membro  da  As soc iação  Nac iona l  de  Pós -Graduação  e
Pesqu i sa  em Educação  -  ANPED.  Expe r iênc ia  nas  á reas
de  Educação  em D i re i to s  Humanos  com ên fase  em
Educação  Espec ia l  (Au t i smo ,  De f i c iênc ia  I n te lec tua l  e
Mú l t i p la  Def i c iênc ia ) ,  P s i comot r i c idade ,  P s i copedagog ia ,
Saúde  Menta l  e  Desenvo l v imen to  Humano .  A tuando  como
pro fes so ra  no  P rog rama Un i ve r s idade  Abe r ta  do  B ras i l  /
NEAD /  UFMA /  CAPES  nos  cu r sos  de  Qu ím ica  e  B io log ia
à  D i s tânc ia  EAD com as  d i sc ip l i nas  P s i co log ia
Educac iona l  e  Po l í t i ca  Educat i va  I nc l u s i va  I  no  Modo
EAD.  P ro fes so ra  Ad jun ta  do  Depar tamento  de  Educação
F í s i ca  da  UFMA (P rog rama de  Desenvo l v imen to  Humano  e
I n te r venção  P recoce  na  I n fânc ia )  e  do  P rog rama de  Pós-
Graduação  S t r i c to  Sensu  em Ges tão  do  Ens i no  na
Educação  Bás ica  da  UFMA ,  Mes t rado  –  l i nha  de  pesqu i sa
em Educação  Espec ia l .  L í de r  do  Grupo  de  Es tudos  e
Pesqu i sas  da  Educação  Espec ia l  na  Educação  Bás ica .

Or i e n t a d o r a
L í v i a  d a  Con c e i ç ã o  C .  Zaq u e u  

c o n c e i c a o z a q u e u @ g m a i l . c o m



possibilidades metodológicas para a
participação de pais e responsáveis nas rotinas

das salas de recursos multifuncionais.
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